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Resumo:  
 
 

O objetivo do trabalho foi identificar as representações imaginárias relacionadas aos 
esportes de aventura na sociedade contemporânea.  Este processo serve como uma 
introdução inicial dos alunos do Ensino Médio à teoria reflexiva da Educação Física, 
dentro do contexto da Modernidade. Estudantes do ensino médio fizeram a análise 
de como o parkour foi retratado em dois livros didáticos de Educação Física no 
Brasil.  Foi selecionada 1 foto presente na obra da Editora Terra Sul que atenderam 
ao critério de inclusão na análise. Foi aplicado método de interpretação iconográfica 
exclusivamente a imagens com representações de movência e categorias afeitas á 
técnica, á ambiência e aos códigos socioculturais. Por meio da exegese crítica e do 
referencial teórico, foi identificada que as imagens sobre parkour nas obras 
enfatizam a igualdade de gênero, a interação com os ambientes urbanos e naturais, 
bem como realçam a dimensão estética da modalidade. Em relação à aquisição da 
técnica, enquanto um fator de emancipação para autobiografias de movimento, 
identificamos essa possibilidade em apenas uma das obras. O desdobramento deste 
trabalho é capacitar os estudantes a aprofundarem suas próprias investigações e 
desenvolverem autonomia quando tiverem acesso às questões relacionadas à 
movência no campo esportivo de aventura. 
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